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UMA LENDA CHHISLW
n

Não passou a saneia senhora a 
noite, senão a refleclir no phe- 
nomeno dos espinheiros floridos: 
mas por mais e mais voltas que 
dava aos pensamentos, não ati
rava com explicação alguma. 
Tam maravilhada a deixára o que 
tinha presenciado!

No dia seguinte, ás mesmas 
horas da noite, dirigiu-se afervo
rada a saneia para as moutas, 
acompanhada d’um antigo do
mestico fiel, alem do capellão do 
castello.

Lá viram todos tres os mes
mos esplendores de luz nos espi
nheiros, como na vespera os 
presenciára a saneia; notando 
çom assombro, que maior era a 
vivacidade, quando mais se ache
gavam para as moutas.

Pararam então sobremodo re
speitosos; dobraram os joelhos 
com acatamento; e levantaram 
as mãos para o ceo, donde só reco

nheceram poder emanar um bri
lhantismo assim.

Levantou-se entào o capellão; 
deu alguns passos para diante 
até chegar aos arbustos floridos; 
entoou com enthusiasmo alguns 
cânticos da egreja; e apartou um 
pouco os espinheiros, que loca
dos por suas mãos se abriram co
mo um veo desencerrado.

O espectaculo magestoso, que 
deu então de rosto aos tres es
pectadores, encheu-os d’admira- 
ção miraculosa, a tal ponto que 
por largo tempo ficaram immo- 
veis como estatuas, commovidos 
d’alegria e reconhecimento.

O que viram e os maravilha
va, era uma bellissima imagem 
da Virgem Immaculada, aberta 
com simplicidade n’um madeiro 
tosco, mas animada com as cores 
da vida por um pincel mimoso. 
Eram de modesto vestuário os 
trajos, mas d’uma irradiação de 
brilho sobrenatural, fascinante 
no grau mais sublime.

«Eu vos saudo, ó Virgem: eu i

«vos adoro, ó Maria, manancial 
«de graça no ceo e na terra! — 
eis a reverencia momentânea que 
o capellão, e com elle a saneia 
e o domestico, endereçaram pros
trados á Mãe do Redemplor.

Apenas eram pronunciadas 
no entanto estas palavras singel- 
las, e logo de todos os ângulos 
das moutas irrompiam saudações 
harmoniosas á Virgem, como se 
córos e córos d’anjos as repelis
sem accordes, em suaves hosan- 
nas á Rainha do Empyreo.

Recitou o capellão novos cân
ticos fervorosos, acompanhado da 
saneia e do domestico: e depois 
d’esles actos d’adoração e respei
to. sempre com os hosannas an
gélicos, tomou a Imagem nas 
mãos, osculando-a e dando-a a os
cular.

Caminharam depois todos tres 
com essa Imagem para ocastello, 
entre preces e orações ardentes: 
e chegados a casa, coHocaram-n’a 
reverentes n’um Oratorio, ro
deando-a de luzes aromaticas, de-

| pois de banhada com perfumes 
preciosíssimos.

Adornaram-a com uma coroa 
rica ; saudaram-n’a em todo õ 
castello com adorações cordialís
simas atè alta noite; e foram de
pois repousar até o alvorecer do 
dia, embebecidos no caso assom
broso que os deixára maravilha
dos.

( Contin úa ).

INSPIRAÇÕES DA MIZA

O ilexcrrnlr

Tudo no mundo amei n’essa idade risonha 
Em que a vida sorri e o pensamento sonha!

Apaixonado amei as juvenis creanças; 
Levantava-as ao colloe lhe beijava as tranças.

Eu gostava de ver a immensa natureza, 
Dos campos me alegrava a magica belleia.

Era p’ra mim um bem o canto mavioso 
Pelas aves soltado em ninho venturoso.

E no jardim florido amava o contemplar 
A branca borboleta a rosa indo beijar.

FOLHETIM

URA INTIMA
DE

JOAQUIM DE ARAÚJO

Fialho, depois, propunha um «di- 
vertissement» dançante, em frente da 
«memória» de D. José. Joaquim de 
Araújo estava pouco pelos ajustes, da
va o braço a Fortuuato, e deslisavam 
mansamente, não com tanta perfeição 
como as gondolas dos canaes de Ve
neza, para os lados da rua do Ouro. 
Fialho, então, pedia-me para lhe se
gurar no dedo mínimo, e tomando uma 
posição assaz coreographiea para um 
alumno da PJytechnica, girava sobre 
o bico da bota e caia de cocoras, n u- 
uma profunda saudação, diante do me
dalhão do Marques de Pombal. Uma 
noite disse-me elle cheio de susto, que 
o Marquez, furioso com as troças, saira 
do seu serio para lhe piscar um olho !

Fortunato e Joaquim de Arajo ti 
nham desapparecido. Procuravamol-os 
por todos os lados, e por fim desco
bríamos as suas magras «silhouettes» 
destacando-se na cantaria branca do 
Arco da rua Augusta. Araújo estava 

recitando versos. Foi n'essas noites 
que eu ouvi quasi todas as poesias 
que formam a «Lira intima». Ouvia- 
mol-o em silencio recitar beilos sone
tos que elle burilara com a delicadeza 
aristocratica e o fino e suave linea
mento d’um parnaseano como Banvil- 
le, como Coppée, ou como Gonçalves 
Crespo.

Poucos poetas modernos téem, co
mo Joaquim de Araújo, o segredo da 
execução. Leem-se algumas das suas 
quadras, dos seus tercettos, e a sua
vidade setinosa da phrase, a finura do 
contorno franco e cheio, deixa que o 
ouvido sinta como que a harmonia dô- 
ce e suave de um velludo que se des
dobra. E poucas vezes um joalheiro 
tem sabido collocar com mais arte es
te brilhante—a Ideia, n’este escrínio — 
a Forma!

Joaquim de Araújo n’ossas noites 
irreverentes e excom mangadas, não 
obstante estender pescoço sacrilego, 
nunca cuspiu para o Tejo .. Não que 
elle o cantasse, oh! isso nunca!... j 
mas porque era um lyrico, e não que- | 
ria de fôrma alguma desconsiderar as . 
instituições poéticas do paiz! Foi elle 
que n’uma noite de trovoada, á luz , 
dos relâmpagos e ao som estridulo das 
descargas electricas, me revelou o se- ■ 
gredo: «Que não dissesse nada ao Fia- I 
lho! mas cuspir, isso nunca!» E desa- | 

botoava tragicamente o «pardessus», 
sentindo a necessidade de desabafar. 
Exigiam lh’o a consciência revoltada 
e as odes saturadas de indignação.

Uma noite (porque nós nunca nos 
víamos de dia!) Joaquim de Araújo 
annunciou, um tanto a medo, que ia 
publicar o seu volume de versos... 
Todos nós nos olhamos pingados d'ad
miração!

— Pois tu vaes publicar um livro, 
patife ?!

—Pois tu vaes publicar...?!
— Pois tu... ?!
E as nossas cabeças estendiam-se 

cheias d'interrogações ferozes. O Fia
lho protestou immediatamente — elle 
também protestava por tudo! Que pri
meiro havia de sahir o seu livro... 
Expunha em longos gestos : que tinha 
tres romances em principio; cerca de 
cincoenta contos que davam para dois 
livros de quinhentas paginas cada um, 
não contando com o seu grande ro
mance histórico em dez tomos. Uma 
innundação!

- Mas que versos tens tu que che
guem para um volume? interrogava 
cathedraticamente o Fialho. Joaquim 
com utna voz sumida e plagente, res
pondia:

Tenho os meus versos! — E Fialho 
com o seu ar trocista voltava-se na 
cadeira, traçava a perna, e salivava 

com doadom para o sobrado. N’essa 
mesma noite todo o «Martinho» soube 
que o Araújo ia publicar um volume 
de poesias.

Passou-se seguramente um anno. 
Araújo tinha ido ao Porto, demorara- 
se por lá muito tempo, o uma noute 
caiu-nos no «Martinho», sem ninguém 
ter sido avisado. A rueza estava cheia 
e ia proceder-se a uma votação nomi
nal que tinha por fim o saber-se se 
mn dos presentes, ha poucos dias ini
ciado no grémio, ora ou não era tolo. 
Havia uma tempestade de facécias, e 
o Fialho tinha começado a usar mo- 
noculo. Uma mania quo depois dege
nerou em luneta, e agora sahiu ao 
requinto espcctaculoso d’um grande 
hrgnon de tartaruga, com que elle to
das as tardos costuma encarar Lisboa, 
que faz a sua digestão á sombra das 
arvores poeirentas do Passeio Publico.

O Fialho engatilha o monoculo, a 
sua physionomia toma a mais imper
tinente expressão, olha Araújo dc alto 
a baixo, e, antes do o abraçar como 
era naturalíssimo, fulmina-o com esta 
pergunta inesperada:

— Então em que alturas vamos com 
o volume de versinhos ? Seu brejeiro! 
bate-se com um volume, hein? e já lá 
vae um anno, e livro nada, tres vezes 
coisa nenhuma! —e gloriava-se de sa
ber muitas phrases populares.—Ainda



O NOTICIOO

Mas n’outra idade já, roubou -me este prazer 
O amor que devotei a uma só mulher!

Mais tarde essa mulher lançou-me a um abysmo!
Eu boje nada amo! Eu hoje odeio e 6ci«mo!...

B. A. d’Almeida.

NOVIDADES

Com o preiente numero termina o 
primeiro trimestre da publicação do 
Noticioso; e por isso pedimos aos nos 
sos dignos assignantes et» debito, o 
favor de satisfazer suas assignaturas, 
no mais curto prazo de tempo.

No proximo domingo, reaíisa se 
uma solemne peregrinação do SS. Rosa- 
rio a Nossa Senhora do Sameiro.

A peregrinação será assim COmpOS- 
lSt

Na frente irá a riquíssima Cruz da 
Confraria da hnmaculada Conceição do 
Monte Sameiro.

Em seguida, um grupo de dous sa
cerdotes que, juntamenle com os fieis 
que os acompanhare.m. cantarão os 
myslerios do Santo Rosário.

Dous auj<>8. com vélas e sustentan
do um pequeno rosário ou terço, acom 
paiiharào os dous sacerdotes que forem 
contemplando os myslerios do Rosário.

Após aquelle gropo irá a Cruz, da 
Irmandade d > Populu, e levará dous 
sacerdotes com dous anjos e fiei», que 
meditem e cantem o Santo Rosário.

Seguir se-ha a Irmandade de Nos 
sa Senhora da T<>rre. levando na fren- 
(e a Cruz da Irmandade ou uma das 
suas bandeiras e, como a precedente, 
com stcer loles e anjos.

Em segnhla na encorporada com 
sua Cruz ou Brudetra a Confraria do 

Rosário de S. Pedro de Maximinos, 
com dous sacerdotes e anjos.

Depois d’esta segnir-se-ha a Con
fraria do Rosário da Sé Primaz, com 
seu grupo de sacerdotes e anjos.

Fechará este religioso préstito a lin
díssima Bandeira, ofTerlada pelas Filhas 
de Maria da cidade de Coimbra, e ben
zida pelo Snr. Bispo Conde; indo to
dos os irmãos da Confraria do Samei
ro encorpora los, e le»ando lambem 
um grupo de sacerdotes e anjos, que 
cantem e contemplem o SS. Resario.

A» alas do !.°, 3.° e 5.° grupo 
serão formadas por mulheres, e as do 
2.°, 4.° e 6.° serão formadas pelos 
homens.

Chegando a peregrinação ao Samei
ro, celebrar se-ba em uni local conve
nientemente preparado, e ao ar livre, 
uma missa rosada para facilitar os fieis 
ao cumprimento do preceito dominical.

Em seguida haverá o sermão da 
peregrinação, sendo orador o Rev 0,0 
Snr Padre Rademaker.

NAo aoinoa aó nó>

A proposito da Bepresenlaçào. que 
os vendeiros d’esta cidade vão apresen
tar ao snr. ministro da fazenda contra 
o fiscal do real d’agua o snr Villa 
Real, também a correspondência de 
Braga para o Jornal do Paiz, folha 
que vê a luz da publicidade no Porto, 
começa a occupar-se delidameole d’es- 
le assumpto.

No seu numero o, pertencente a 
segunda feira 29 de setembro, diz o 
Jornal do Paiz. na dita correspondên
cia, quasi o mesmo, que o nosso pe
riódico putdicou no n.° 8, mas com 
alguns diclos mais picantes.

Não somos só nós por isso, os que 
desgraçadamente conhecemos o snr. 
Villa Real..'...

A referida correspondência depois 
de dizer muitas cousas, concilio assim:

«Não sabemos se tal petição (refe 
re se á representação} fôr a < (feito, se o 
sr. ministro a atieti lerá; porqoauioo sr 
Vdla Real tenciona no principio do an 
no que vem assentar praça sm caval- 

laria, pois para isso já o governo lhe 
mandou um magnifico cavallo, para 
por esta fórma não viver tão apoquen
tado dos callos, moléstia de que já d’ha 
muito padece».

0 collega sabe mais que nós. 
Então o sr. ministro já lhe mandou 
um magnifico... Coisas do mundo; 
talvez o collega se engane. 0 sr. Vil
la Real ainda não recebeu, mas espe
ra... em vez d'uro magnifico cavallo, 
talvez uma terrível demissão.

E merece-a mais que muito, como 
galardão ás suas innumeras gentilezas 
de cavalheiro.........

Hu» dou eapelliatn»

0 estado d’esta rua é. na verdade 
péssimo.

Coberta de grandes altos e baixos, 
ella só serve para escangalhar os car
ros que por alli transitam, e para inu- 
tilisar as fazendas que os negociantes 
leem ás portas, servindo de amostras; 
pois que, os carros, enterrando as ro 
das nas poças, fazem saltar, em dias 
chuvosos, a lama para as ditas fazendas.

Uma das primeiras ruas d’esta ci 
dade, como esta dos Capellistas, devia 
merecer mais as altenções da nossa 
catnara.

Segundo nos consta, já os seus ha
bitantes lhe leem feito requerimentos 
n’esle intuito, afim de lh’a melhorar, 
e ella até hoje—nada! Parece não se 
importar a nossa camara com ella!

Incendia

Ha dias, houve um.terrível incên
dio na casa do snr. José Adriano, em 
Laiuaç.es, parochia suburbana de 
Braga.

Uma pobre velha, que estava as
sando inaçãs, deixou ticar algumas 
brasas proximo d’umas palhas; e d’ahi 
resultou o incêndio, queimando-se mui
to milho, centeio e outros objectos.

0» prejuízos calculam-se em tre
zentos mil reis.

Em ha»™ do mavo viee-reitar 
do seminorio

No domingo passado, houve no 
seminário archidiocesano, uma brilhan
te festa, promovida por estudantes, 
em honra do novo vice-reitor d’aquel- 
le estabele imento d’educação e ins- 
trucção. o ex.m0 snr. commendador 
Francisco Maria Constantino Ferreira 
Pinto.

Á noute, os claustros estavam il- 
luminados: e duas philarmonicas toca
vam variadas simphonias.

0 numero dos estudantes, que con
correram a esta festa foi considerável.

0 novo vice-reitor, é um sacerdo
te exemplar, e digno de todas as 
sympathias e respeitos.

Os estudantes fizeram o que de
viam; mas nós por isso mesmo os 
felicitamos sinceramente.

Sa berlinda

São boje assumpto do dia as par
tidas que está fazendo aqui o snr. 
Villa Real.

Elle ahi vae ser desmascarado por 
um homem seu superior, qoe não teta 
papas na língua.

0 snr. Barros Lima, digno cheíe 
do real d’agua do districto, e que é 
superior do snr. Villa Real, disse ha 
pouco, n'uma certa casa, (aliando a 
respeito d’elle, pouco mais ou menos, 
estas palavras:

«Não mais acompanharei esse ho
mem para parte alguma, no que dis
ser respeito a serviço; porque elle 
abusa muito da lei».

Querem prova mais evidente, do
cumento mais claro, do que lodos os 
dias se está por ahi ouvindo contra 
elle, e com azedume?

Eatimamoa

Já se encontra restabelecido da en 
fermidade que ha tempos o acommet- 
teu, o nosso amigo snr. João Rodri 
gues de Macedo.

eu publico primeiro o meti romance 
histérico em dez, tomos! -E a chalaça 
interrompida por um instante conti
nuou a cnhir nobre a cabeça d'aquelle 
que n’aque!la noite devia ficar sabendo 
se eíFoetivamente era tôlo 1 0 homem- 
ainho tinha um grande respeito pelas 
decisões da mo2a. Demais, cada um 
de. nós está chrysinado para o acto so- 
lemne coin os nomes dos mais notá
veis homens do letras do paiz! e pro- 
vou-se-lhe até á evidencia que Ilercu- 
lano ainda vivia, e que era um de bar
bas (postiças!) que mais tardo dovia 
chegar...

Decorreram talvez dois annos. Joa
quim de Araújo retirara-se para o 
Porto,' e de tempos a tempos ou se re
cebia uma carta sua, ou a noticia de 
que estava um pouco melhor da doen
ça que o aflligia por tanto tempo.

Uma tarde, haverá dois para tres 
mezes. sinto baterem-mo de mansinho 
á minha porta. Fui abrir. Era o For- 
tunato, de inonoculo. Na sua phisiono- 
mia serena pairava um risinho da sur- 
preza.

Maroto! tomos conquista!
— Qual!. .. — o desonibaraçava-so 

d’um rôlo enorme do jornaes franec- 
zes. Nilo deu mais palavra. Sentou se, 
accendeu o charuto, traçou a perna, 
e o risinho de surpresa som lhe cair. 
Desabotoou o casaco, metteu a inilo 

na algibeira de dentro, e, ao tiral-a 
, aproseutou-mo a a Lira intimai.

N’uma hora li esse encantador vo- 
I lume. As poesias conheci-as quasi to

das, mas encontrava lhes agora mais 
frescura, mais novidade. Tinham a 
dar-lhos mais relevo exterior, esta 
cooperação ainda que imporeeptivel da i 
typographia, que auxilia muito mais a

I obra d’arte no volume, do que no jor- 
I uai. E depois, como é agradavel o po- 
I der-se colloear na nossa estante o li- 
I vro do amigo, e relel-o de tempos a 
I tempos, e ir buscar-lhe no intimo a ; 

recordaçilo d’um passado que nos traz i 
á memória scenas queridas e adora
das da nossa alma!

() livro divide-so em duas partes : i 
«Canções d'abril» e «Filigranas». A 
primeira parte tem no frontispício uma 
singeleza inicial. Essa letra oeeulta o । 
vulto meigo d’aquelle de quem o poe- i 
ta recebeu inspirações para os seus ver- ; 
sos, o que elle santifica e idealisa na , 
sua phantasia quente de peninsular, , 
desenhando-a com as curvas breves e 
silenciosas, das brancas visões suaves, ; 
que IL-nri Heine faz surgir por entre 
os |ardins vermelhos o azues dos seus 
deslumbrantes poemas. Aqui, transpa
rece o lirieo. A palavra nilo tem rasão 
de sor. Devemos antes dizer: Aqui, 
transparece o poeta! Canta uma mu
lher, e canta-a loueamente. Mas em 

que poema nos nilo surge o seu perfil 
branco e macio como a flor da magno- 
lia, o seu vulto batido de frente pelo 
luar da phantasia, passando glorioso e 
triuinphal, como uma visilo santa e 
intangível? O assumpto é velho? Nào. 
O assumpto é simplesmente eterno! Es
cuso de citar poetas e escuso de citar 
poemas.

Na « Lira intima » ha deliciosos 
quadros da Natureza, vibrantes de luz 
e de côr, mas em todos elles, nos va
gos dos seus horisontes dourados ou 
azues, um vulto destaca-se, na pureza ; 
de uma appariçào estranha e unica. D 
poeta canta esse vulto, o poeta dose- . 
nha-o em toda a suavidade setinosa | 
dos seus bellos contornos. Está muito 
longe dos vates piegas que passavam 
a existência toda na contemplação da 
sua «Ella» o a quem sò vêem no mun- j 
do, como se o mundo só fosse habita
do por «Ella». O poeta está muito lon
ge desses sentimentos, outros tantos 
exemplos do Froderic de Flaubert. I 
Como todo o artista, nos seus quadros 
da Natureza, tem que pôr a nota huma
na, tem que a vibrar para lhes impri
mir um sopro mais de vida. A paisa
gem sedul-o: a paisagem é ridentissima. 
Será digna de acolher o seu Ideal? Tem 
perfume que valha o seu perfume, tem 
côr que valha a sua côr, tem harmonias 
que valham a harmonia das suas curvas?

Tom. Pois n’essa paisagem colloca 
aqueila que ama. E’ 0 complemento 
do quadro. Nào o inutilisa, engrande
ce-o. Nào 0 amesquinha, alarga-o. Nào 
o assombreia, ilumina-o com a luz vi
va e ardente que cae, como uma bên
ção, da iris velludosa do seu Ideal 
amigo!.. .

A «Lira intima» c a affirmaçào de 
um bom talento. O livro nào necessita 
de elogios; impõe-se pelo seu valor. E’ 
difficil de traduzir em palavras a im. 
pressão deliciosa quê se recebe quando 
ao olhar uma obra d’arteella se iden
tifica como nós mesmos, e fica occu- 
pando um logar distincto e vigoroso 
110 nosso espirito. E’ essa impressão 
que cu não posso aqui reproduzir, e é 
essa que eu recebi ao ler o volume de 
Joaquim de Araújo. Como um critico 
que ao ter descripto um museu recom- 
menda este ou aquelle quadro ao visi
tante para que o admire e 0 sinta, eu, 
entre os volumes que ultimamente teem 
apparecido recommendo aos meus lei
tores a «Lira intima», como uma das 
obras mais salientes da moderna gera
ção. E tenho cumprido um dos deveres 
mais gratos da minha vida litteraria.

1881.

Marianno Pina.

Laiua%25c3%25a7.es


O NOTICIOSO

Sarau gyuaaitie*

Damos em seguida o programma do 
sarau gymnastico que ámanhã será da
do no nosso lheatro pelos amadores 
dó gymnasio Lauret do Porto, em be
neficio do cofre da Associação Humani
tária Bombeiros Voluntários de Braga.

1.* PARTE

l .°— Symphonia e apresentação da 
troupe.

2 .°—«Escada percha» pelos exc.m''’ 
snrs. João Ferra e Lucio Gonçalves 
Nunes.

3 .*—«Duble» pelos exc."101 snrs. 
Manoel Bisarro e José Figueiroa Jú
nior.

4 .®—«Salut e lições de Canne 
R'yale» pelo professor e o exc.‘B° snr. 
Alexandre dos Santos.

5 .°—« Argolas» pelos exc.mi’* snrs. 
Tbeodoro Diniz, Pinto Júnior e Ja- 
cintho de Mattos.

6 .”—«Equilíbrio» pelo exc.™0 snr. 
Carlos Villares.

Inlervallo 20 minutos

2 a PARTE

1,°—Symphonia.
2 .*—Salute assalto de florete pelo 

professor e os exc.®1’*snrs. Alexandre 
dos Santos, Theodoro Diniz e Manoel 
Bizarro.

2 .°—«Barra fixa» pelos exc.™08 srs. 
Theodoro Diniz. Pinto Júnior, Jacinlho 
de Mattos. Lucio Gonçalves Nunes, Pe
dro da Fonseca e Antonio Monzon.

4 .’—<Parallelas» pelo professor eo 
exc.u'° snr. Arnaldo Costa.

5 .°—<Bitriplo» pelos exc.”"'’ snrs. 
Theodoro Diniz, Pedro da Fonseca, 
João Ferra, Pinto Júnior, Jacintbo de 
Mattos e Lucio Gonçalves Nunes.

6.°—«Vôos» pelo exc.“a snr. João 
Ferra e o menino Sequeira.

Este programma poderá ser al
terado por qualquer motivo imprevisto.

Principia ás 8 e meia da noite.

Provtdeneiaa

Pedimos a attenção do digno com- 
mandante de infanteria 8. assim como 
a do zelozo commissario de policia, pa
ra os escândalos que diiriamenle se 
estão dando, entre soldados e meretri
zes, junto do kiosque em Irente da rua 
de Santo Antonio, no Campo de D. 
Luiz 1."

Todos os dias, se agglomeram em 
volta d>ste kiosqtíe magotes de solda
dos e meretrizes, proferindo então pa
lavras indecorosas, com ac.ções allen- 
Utonas da moralidade putdtca.

Cavalheiros respeitáveis que mo
ram proximo do alludido kiosque, 
acharíi indignos e»tes factos, e chega
ram a prvbibsr as suas famílias, priuci- 
palmente as creanças, de apparecerem 
nas janellas.

H> poucos dias ainla qne um brio
so cabo, presenteando por casualida
de um acto revoltante, praticado por 
um soldado a uma meretriz, o pren
deu em continente, ali n de lhe ser 
dado o devido castigo.

Estas mulheres sem honra nem 
pondonor, e qne foram expulsas da 
porta do quartel, onde não mais se 
consentem; vèem agora para o allu- 
dido k osque entreter os soldados, em 
convívio desairoso

Não dizemos por hoje nada mais.

«■tatist ca mortuária

Durante o mez de setembro lindo 
sepultaram-se no cemiterio pubhcod’es 

ta cidade 55 cadaveres, sendo 24 ho
mens, 11 mulheres, 12 menores de 
sexo masculino e 8 do feminino. N’es 
te numero incluem-se 10 homens, 3 
mulheres e um menor do sexo mas
culino fallecidos no hospilalde S. Mar
cos; 1 menor do mesmo sexo no Hos
pício d’Expostos, e um outro na fre- 
gtiezia de Santa Maria de Marlim.

niaiõm

Em Gualtar, subúrbios d’esta cida
de, principiaram missões no domingo 
passado

As despezas são feitas á custa do 
snr. Campos, cavalheiro d’esta cidade

Toilns mc <|ueixH>»

Vamos apontar aqui um d’esses 
abusos, que são perpetrados quotidia
namente pelos empregados, Unto da 
fazenda, como da camara.

Na semana passada, uma campo- 
neza entrou na barreira de S. Victor, 
com alguns cachos d’uvas, destinados 
ao almoço de seu inarimo—pobre tra
balhador, que n’esta cidade, andava a 
ganhar o pão nosso de cada dia.

O finorio do empregado, que esta
va na barreira, instou com a pobre 
mulher, para que lhe passe uns 40 rs., 
de direitos das ditas uvas!

E’ até onde pode chegar o descaro!
Segundo nos disseram, as uvas tal

vez não valessem a quantia que o em
pregado pedia!

Pedimos portanto á exc."“ camara, 
que se digne, admoestar os seus em
pregados, fazendo lhes ver o perigo 
em que correm, abusando assim da 
lei.

Deus nos livre do povo, no meio 
do exaspero em que se vê, começar a 
fazer justiça por suas mãos.

FelipMe

Foi total o que—conforme estava 
annunciado - cobriu a lua, sabbado des
de as 7 e 41 minutos até ás 11 da 
noite e 14 minutos. Durante este tem
po houve escuridão completa até que 
depois voltou o luar.

AprehcnHòo «le bacalhau

O digno commissario de policia, acom
panhado do respeclivo pessoal, aprehendeu 
ao sr. Manoel JU»sé da Silva Pereira, com 
loja de mercearia na rua de S. Victor cerca 
de 7 kylos de bacalhau, julgado em estado 
de pulrefaçào pelo sr. subdelegado de saude 
interino.

O bacalhau foi depositado eiii casa do 
sr. José Custodio da Silva Braga, levantan
do-se o competente auto que se acha entre
gue ao poder judicial.

A’ e».c•m•

Pedimos sinceramente a esta digna 
corporação, que se digne reparar nos 
innumeros abusos, que o snr. Joaquim 
Maria, chefe dos vigias, está cominei- 
tendo aqui u todos os instantes.

Teein sido muitas as pessoas, que 
se nos veem queixar d’este emprega
do: nós desejamos realmente, não nos 
vermos forçados a fazer estendaes do 
misérias, que a lei pune, e não póde 
a cxc.™’ camara deixar de castigar.

ConferenciaM pedngog »c»u

Sob a presidência do illnsliado ins- 
pectur da quarta cifcnmscnpçáo <Jo 

ensino primário, começaram no dia 3, 
as conferencias pedagógicas.

Depois do eloquente discurso de 
abertura, pronunciado por aquelle dig
no funcionário procedeu-se á eleição de 
dois secretários.

Foram apresentados na meza diver
sos relatórios.

Resolveu-se enviar, pelo telegrapho, 
uma mensagem ao sr. ministro do rei
no.

Agradecemos o convite que nos foi 
offerecido.

loniorelos

O snr. Antonio Augusto d’Aze«edo. 
de Lamego, casou ha dias com a exma 
snr.’ D. Maria Augusta Dias Peixoto, 
da rua do Carvalhal. d’esta cidade.

No dia 4 o snr. Dionitio Augusto 
Justino Amado, desposou a ex."’ snr.’ 
D. Emitia Guilherma Ferreira Parauhos.

I»e pnMMngean

Esteve domingo n’esta cidade o iilus- 
trado redaclor do «Tribuno Popular,» 
em conpanhia do snr. Siivino da Cama
ra, actual inspector do sello em Coim
bra.

Felhelo

Consta nos que um distiocto moço 
d’esta cidade vae pulicar brevemen 
te um folheto, em que pintará com 
côres vivas muitos dos abusos, de que 
o snr. Villa Real, chefe aqui do real 
d’agua, é geralweule accusado: o por 
essa occasiao. dizem-nos lambem, se 
occupará o mesmo folheio em relação 
a alguns empregados.

Ficamos á espera do diclo folheio, 
e muito folgaremos em vel-o publica 
dm assim como que trate do assumpto 
com desaforo, por isso que á impreO 
sa cabe a alta missão de verberar os 
malévolos, e de exalçar os bons.

Feira

Por participação do exc.“° sur. gover
nador civil do districto de Portalegre, 
consta que n’aquella cidade terá logar a 
feira nos dias 18, 1!) e 20 do corrente 
mez.

Cereaes

Na terça feira ultima, o preço dos 
cereaes foi o seguinte :

Trigo ,............... .’..................... 600
Milho alvo......... ........................ 600
Centeio........................................ 420
Milho branco........................... 400
Milho amarello......................... 400
Painço........................................ 460
Cevada........................... ,........... 480
Batatas....................................... 460
Feijão vermelho............................ <20

» amarello................. • . . .. 600
» branco.............................. 600
» rajado.............................. 460
» fradinho.......................... 48q

SM miado ................................. 160
Sal graúdo................................. 210
Azeite (almude)......................... 4^000

BREJEIRICES DA MLZA

EmmanXeigtulo 1

Um gajo de muitos qu’eu vejo, 
Que nos bolsos so acham cotão 
Teve certo dia desejo 
De fazer ruidosa funeção!

Sem dinheiro, ou quem lh'o preste 
Que ha de lembrar ao brégeiro? 
De flnuna se reveste, 
Entra em casa d'um tendeiro.

Do bom e do melhor enx’a taleiga, 
E dix ao caixeiro aparvalhado: 
—Salta meio arraiei de manteiga I

Nos othos lha prospeg’o desalmado; 
E fugindo chama a sorte meiga 
Deixando o caixeiro emmanteigado! !

M. C. Taums

ANNUNCIOS

JOSÈ BE LEMOS
Com estabelecimento de bar

bear e frizar, extraiu1 calos com 
a maxima perfeição de cujo ser
viço se tem utilisado vários ca
valheiros d’esla cidade e de fora.

KI A I>O MHTO X "

(Antiga casa Xadrez)
(14)

CASA FELIZ

Hí^UJO TORRES
Praça do Bardo de S. Martinho, 28

ES 3S .XK Tk

Loteria de llespanha a 17 dc outubro
Prémio grande 14:000ò000

Bilhetes 5^800, meios 2&900, d. cimos 
580, fraeções ISO, 240, 120, «0.

As fracçôes são de llespanha abertas 
por João Cândido da Silva; expede-se 
desde já as encòmmenda» para fóra da ci
dade.

Previno aos meus amigos freguezes, 
lendo de comprar não se guardem para 
o dia do sorteio, porque os hi hetes es- 
lào-se a esgotar, ha apenas um reslo; no 
dia do sorteio depois nào encontrarão nada 
á venda; pela rasão de ter havido muitos 
pedidos.

Foram vendidos n’este cMacelecimento 
os seguintes prémios no sorteio da loteria 
dc Lisboa em 23 do corrente:

N? 7:819 . . 4.»:000^000
» 11:759 . . 9:0i>0£0e0
» 6:711 . . MlOII&ítOO
» 3.19» . . li.iOOrSOOO
» 3:6íi . . 9tl0$000

Esta casa é a que vende mais prémios.

N’esla diesma casa eneontra-sc um va- 
viado sortimento de camisarin. grnvaiaria, 
fazendas bram as, miudezas, tabacos, etc.

ATOCW
Alfredo Manuel Gonçalves, pailicipa 

a<>s seus iin g is e freguezes, que con- 
linú 1 tr ib lilian lo <le alimie na -ua ca- 
sj no largo da Praça n " 17 , nde exe
cuta to la a qualidade do trabalho con
cernente á sua rte, por preços modi- 
cos- (5)



O NOTICIOSO

tis, etc. O tratamento é exeellente, 
o melhor possível, para o que tem 
bons creados e sobre tudo um bello 
cosinheiro, que é dos mais afamados 
e especialistas na arte.

Os preços são paralissimos. (6)

CURA ASSEGURADA
de todas as ACeçoes pulmonares.

dos Carmelitas

Rua de 1'Abbaye.
XConlr» a Apoplexia, • Cbolera, Flatos, Desmayoe, IndigestAes, 
Qrebr. amarella, eu. o proaptelo çus dev, envolver coda frasco.
Q ExlJ*-se o rotulo branco e preto que devem levar pegado, os 
Qrrascos de todos os tamanhos, e a asslgnalura Inclusa : 
SoOCMMMOOQQÕOÕOOOIMHM>O9(M6

—

“hotel centra?-
Campo de D. Luiz I, n.° 1 B

(a' ENTRADA DA RDA DOS CAPELLISTA8)

BHAC 4

CAPSULAS OBERLIN
Unia das princípacs diffleuldades da admínislraçJo do Oleo de Fígado de Bacalbao, 

do Oleo de Fi ado de Bacalhao creosotado e do Oleo de Rícino é produzida 
pelo gosto nauseoso e desagradarei (Testos medicamentos.

Com a- CupHulaH Oberlin os doentes podem, pelas elasticidade e completa 
solubilidade dc-slas capsulas, absorver vime o trinta vezes mais medicamentos que 
com as fabricadas aie hoje.

As Capsulau Oberlin, sio de tres dimensões (pequenha», medianas, grandes).
A VISO IMPORTANTE.— Peitas 4'u n envoltoru elástico, ndo offerecc • tua administração o monor 

inconveniente e IragAo-se, as mesmas grandes, tAo facilmente que o bolo ahmeniano.
PAH18, Pharmacia OBERLIN, 17, Bl&ce Cadet.

Em Braga—Pharmacia dos Órfãos

Ente hotel «iloado etn um dos 
melhores locaes da cidade está mon
tado com toda a limpeza e acceio 
tendo excellentes quartos, lindas «is-

Quem padecer moléstia do 
peito ensae as Capsulas do 
Doutor FOURNIER.

Gran êxito en Paris <222322^3^[ VELOUTINE CH" FAY
POLVO DE ARROZ ESPECIAL PREPARADO CON BISMUTO

INVISI8K V AOHf RENTE, di at aOtlt frature f tropanneie.
Inventor CHARLES FAY, 9, rcr db la Paix, PARIS

. Sr vende en la» Fannacia», Perfunienaâ, Beluquertai y tienda» d* quincalli

£

SXJgCM

Porque coseis à mão?

27, Praça do Barão do S. Martinho. 27 
«mrwMK ■■«»»«

500 RÉIS SEMANAES 
SEM PRESTAÇÃO DENTRADA 

e sem augmento algum nos preços, podeis adquirir qualquer das 
legitimas e tão apreciadas

MÍIHIUS ÍMTOM SÃ

COMPANHIA 
FABRIL

BE 
NOVA.YOBk

As que nâo teem rival em todo o mundo e as que são 
procuradas por toda a parte como as mais solidas e pró
prias para o trabalho.

GARANTIA POSITIVA-ENSINO F. CONCERTOS GRÁTIS

A. SB

Peçam catalogos com os preços e desenhos das machinas que 
se enviarão grátis.

SUCURSAES EM TODAS AS GAPITAES DE DISTRICTO.

9
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X>O HANGUE
a todz: os sccidontes provemirs: Vo . as : .ntagtosav <syphllltlcasa recentes ou antigas

GERADOS SB?VRA E RA DICA I MKNTE PELOS 
ÚNICOS VERDADEIROS

r 1 DEPURATIVOS
1 IODURADOS

A' provado pela Academia d? Medicina de parit e autoriaado pela Junta de Hygienedo Brazil.
zl.sAffecçÕesrheumaticase sobre

tudo as Ii.ulestias da Pelle e os 
Vícios do tangue, se mani/estum T 
sempre sob fôrmas Ião desagradá
veis e algtsmas vezes sãc tão rebeldes ■ 
que setegme procurou-se remedios 
capazes de cural-as rapidamente.

Primihvameute recorria-se aos 
meios empíricos, tão absurdos 
como perigosos; depois, pouco á 
pouco, foram elles substituídos

pelo uso dos simplices ou dos vegr- 
laes. 0 doente absorvia grande 
quantidade de líquidos sempre 
desagradareis e se efleilos favo- 
ravéis se davam, eram elles prin
cipalmente devidos ao regímen 
severo e prolongado à que se sub- 
metliam os doentes e ao qual, as 
mais d as vezes, só resistiam aguei les 
que erâo dotados de consMuiçãs 
robusta.

Todas estas panacéas foram pouco á pouco substituídas pelas prepa
rações concenAr idas c mais racionaes romo

ma a que nem sempre possuíam as propriedades que se Uies attribuia, 
razão pela qual cahiram, quasi todas, no esquecimento.
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€
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€A cilindra modei : a, licitando por terra todas as theorias antigas,pro
porcionou á arte do curar iinnu-nso progresso e fêl-a chegar, em pouco 

- niiMi, ao logar qu lr o occup i.
Em 1841, o D' GIBEKT, Me, ■ ro da Academia de Medicina de Paris, í 

Mrdiro-fhefe do Bospilai Saint-I.ouis, ein colaboração com o Sur BOU- 
TIGNY^Pharhiacealico, subst । tiu todas as antigas preparações pelo 
Xarope que truz actualniunte o sea nome :

XOpC Depurativo iod.urâà.o do Dr Qibert
Os effeitos maravllnoAOB que obtovo foram confirmados, successf- 
vamente, desde então nos outros ZXoFpltaes de X»ARXS e nos de 
LONDRES, NEW-YORK, RTO-DE-etc.

o XAROPE DEPURATIVO da D' G1BERT é 
de composição sempre idêntica, facil 
de tomar e emprega-se em muito 
peqtien-s dóses.

£’ o Depurativo mais activo e eco- 
nomico de todos os depurativos co
nhecidos. Convém á todas as edades 
e temperamentos dos dou seros.

AS GR/iGEAS DEPURATIVAS lODURADASd D GiaSRT 
encerram ex -êtament^ todos os princípios activr.s do Xarope -- Em razà j de 
seu pequeno volume sào exliemamente faccis e agrndaveisds toi/< r c ;, . n,
especial ente fts Senhoras. â< pessoas q ;e viajaio ou oujas occupnçôes ot t 
gam â comer tôra de casa e às que procuram um tratamento discreto.

Vér ei Noticia que acoinpniiha cotio fcttseo.
Cuni re desconfiai dai numeros is 

/"Falsificações e Imitações e exigir Z/ x. 
alem du aesignaturas cm frente, -e/at 

Y r-A impressas com tinta vci molha, u /'
^7/J SelloieGcverno franeex. hnres

tinta azul sobre o rctalo Jo eovoltor.é de caua frasco z" —1—
PARIS, 31, RUA DE CLÉRY E RUA PCISSOSMÈRE, 2, PARIS

B EM TODAS AS PHARMACIAS R DROC, \ p.I t, >.

Braga —Typ. Luzitana, 1884.
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